
PAN questiona Câmara
sobre morte de abelhas
Dezenas de insetos encontrados mortos em Lisboa e análises detetaram
pesticidas proibidos. Autarquia garante que desde 2018 que não os usa

perigo Os deputados do
PAN na Assembleia Munici-
pal de Lisboa entregaram
um requerimento à autar-
quia no qual pedem esclare-
cimentos sobre os vários ca-

sos relatados de morte de
abelhas no jardim do Cam-

po Grande e arredores.
O partido recorda que "nos

últimos dois meses, deze-
nas de abelhas de várias es-

pécies têm sido encontradas
mortas junto à ciclovia do

jardim do Campo Grande,
na horta comunitária da Fa-
culdade de Ciências da Uni-
versidade de Lisboa e na
zona do hipódromo", tendo
uma análise preliminar aos

animais apontado para uma
contaminação por pestici-
das proibidos na União Eu-

ropeia.
Entre os pesticidas en-

contrados estavam dime-
toato, cialotrina, aletrina e
resmetrina. Destes, apenas
o primeiro pode ser usado

como fitofarmacêutico
(para tratar pragas em
plantas). Refira-se que os

pesticidas e herbicidas fo-
ram proibidos em espaços
públicos segundo uma re-
solução do Conselho de
Ministros de 2017.

Neste sentido, os eleitos

questionam a Câmara so-
bre se foi feita alguma in-

tervenção pelos serviços
municipais, "se foi aplica-
do algum pesticida nos jar-
dins do Campo Grande e,
se sim, que tipo de pestici-
da foi utilizado".

"O uso destes produtos
pode ter um impacto nega-
tivo na saúde humana, na
biodiversidade existente e
nos animais de companhia.
O maior impacto é nas abe-

lhas, aliadas fundamentais
na preservação dos ecossis-

temas e na sobrevivência
do planeta, como tantas

vezes tem vindo a ser com-

provado", defende o PAN.
A deputada Inês de Sousa

Real reforça que "se for con-
firmado que a causa da mor-
te destes animais tem ori-

gem tio uso de pesticidas,
tal pode ser considerado
contraordenação ou até cri-

me", acrescentando que "a
extrema importância que as

abelhas têm no equilíbrio"
do ecossistema não deve ser

ignorada.
Numa resposta à Lusa, a

Câmara considerou qúe é

"muito importante que a

investigação a cargo das au-
toridades competentes para
apurar as causas do sucedi-
do siga o seu curso, chegue
a uma conclusão e que, se

houver medidas a tomar, se-

jam tomadas".
"Desde finais de 2018 que

a CML não usa pesticidas. A
CML tem vindo a introdu-
zir prados de sequeiro biodi-
versos que constituem
áreas onde não há lugar à

utilização de pesticidas",
afirma ainda a autarquia.»

Foram encontradas abelhas mortas de várias espécies junto à horta comunitária


